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MINISTÉRIO DO iNTERiOR 

Te rritório Fede r a l do Amapá 

DECRETO (P) N9 0092 de 24 de j ane iro de 1986 . 

O Governador do Território Federa l do Amapá , usando das 
a tribuiçSe s que lhe sio confe ridas pelo artigo 18 , item li , 
do Dec reto- l e i n9 41 I , de 08 de janeiro de 1969 e t endo em 
vi s ta o que con s ta do Ofíc io n9 0021/86-SESA , 

RESOLVE : 

Designar FRANCISCO HI CCIONE FILHO , Chef e da Clínica 0-
odont olÓgica ,código DAS -1 01. 1, l otado na Secretaria Saúde
SESA, para viajar da sede de suas atividades - ~IACAPÁ- até 
SÃO PAULO (SP), a fim de participar do "XII Congr esso Pau
l ista de Odontologia" e do "XXII Semi nário Latino Ame r ica
no", a ser realizado naquela Capi t al , durante o período de 
18 a 25 de jane iro em curso. 

Hacapá-AP, em 24 de jane i ro de 1986, 989 da República e 
439 da Criação do Terri tório Federal do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador Interino 

HINISTf:RIO DO I NTERIOR 

Ter r itório Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0093 de 24 de j aneiro de 1986 . 

O Governador do Território Fede ral do Amapá, usando das 
atr ibuiçSes que lhe sã~ conferidas pelo ar tigo 18, item I I , 
do Dec reto- l ei n9 411, de 08 de janeiro de 1969 e t endo em 
vista o que consta do Oficio n9 0054 / 86- SESA, 

RESOLVE: 

De signar CONRADO BASTOS SANTIAGO , Che fe da Un idade de 
Estudos Hêdicos , código DAS- 101. 1, lotado na Sec retaria de 
Sa~de , para viajar da sede de suas a tividades - MA CAPÁ 
at~ a cidade do RIO DE J ANEIRO (RJ) , a fim de estabelecer 
contactos junto aos Laboratórios Úpticos naquela Capital , 

Dr . 
Auditor do Covc r~o do Território 
JOSÉ VERÍSSIMO TAVARES 

Sec retá r io de Educação c Cu l tura 
Prof. JOÃO BOSCO ROSA fERREIRA 

Dr. 

Dr. 

Dr . 

Sec rct~~io de Agricultura 
JOi\0 ,\LBERTO RODRIGUES CAP lBER1 BE 

Secr e tário de Segurança Pública 
JOÃO fERREIRA DOS SANTOS 

Secr etário de Sa~d e 

ANTONIO CARNEIRO JUNIOR 

obj et ivando co letar dados sobre equipamentos moderno,: ne -
cessár ios ao rcaparcl.hamento do Ambul a t ório de Of Lalmo io -
gia da Sec reta r ia de Saúde dest e Terr i tório, c uj o traba lho 
deve rá se r rea l izado no período de 28 de j anei ro a 03 de 
fevereiro do co rrente ano . 

i'!acapá-AP, em 24 de janei r o de 1986 , 989 da Rcpúbl ic1 c 
439 da Lriaç:io tio Territ ório Fede ral do Amap<i . 

JORG E NOVA DA COSTA 
Gove rnador [nte r ino 

MINIST~RIO DO INTERIOR 

Ter ri tór i o Federal do Al:l<!pá 

DECRETO (P) ~9 0094 de 24 de janeiro de 1986 . 

O Governador do Território Federal do Amapá , usando das 
atribuições que lhe são confe r i das pelo artigo 18, item li , 
do Decre t o- l e i n9 411 , de 08 de jane i ro de 1969 e t endo em 
vi sta o que consta do Processo n9 28760 .000051/86-SEAD, 

RESOLVE: 

Des i gnar SEBASTIÃO EDINALDO GONÇALVES RODRIGUES ,ocupan 
t e do emprego de Engenhe iro Florestal, código LT- NS-514 -
classe "A", r eferênc i a NS-5 , lotado na Secretaria de Agri~ 
cultura, para v iaj ar da sede de suas atividades - ~IACAPÁ -
atê a cidade de BELf:M, Estado do Pará, a fim de, no in te _ 
r~sse da Administração Terr itor i al, particjpar do Curso de 
~o s Graduação i NÍ~el de Mes trado em Agropecuária Tropica~ 
area.de concent r açao em Manejo de Solos Trop i cai s , a ser 
r ea l 1zado na Faculdade de Ciincias Agrjrias do Pa rá naq ue 
l a Cap ita l , durante o período de 03 de março de 198~ a oJ 
de março de 1988 . 

H.acapâ- AP , em 24 de janeiro de 1986 989 da República e 
439 da Criação do Território Feder al d~ Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador Interino 
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MI NISTERIO DO INTERIOR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0095 de 24 de janei r o de 1986. 

O Governador do Território Federal do Amapá , usando das 
a tribuições que lhe são conferidas pelo a rtigo 18, item li, 
do Decreto- lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969 e tendo em 
vista o que consta do Processo n9 28840.000006/86-SEEC , 

RESOLVE : 

Conceder a posentadoria, de acordo com os artigos 176, 
item li e 178, item I, alínea "a", da Lei n9 1.711, de 28 
de outubro de 1952 , c~m a redação dada pela Le i n9 6 . 481 , 
de OS de dez embro de 1977, a LUIZ ARANHA SOBRINHO, matrÍc!:!_ 
la n'.l 2.258.4 56 , no cargo de Agente de Portaria , código PL-
1101, classe " Espec ial", refe renc ia NH- 25 , do Quad ro Per -
manente do Governo deste Terri tório , devendo seus proven -
tos mensa i s serem acre sc idos da vantagem finance i ra de 20%, 
de confo rmidade com o art igo 184, item 11 , da ret romencio
nada Lei n9 1. 711/52 , observado o § 29 do art i go 102 , da 
Constituição Fede r al. 

Macapá- AP, em 24 de j •1neiro de 1986, 989 da República e 
439 da Criação do Território Federa 1 do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador lnterino 

cmtPANHlA DE DESI:NVOLV IHENTO DO A~IAPÁ - CODEASA 

AVISO DE LICITAÇÃO 

TO~IADA DE PREÇO N9 00 1 /86 - CODEASA 

A COMPANHIA DE DESENVOLV IMENTO IJO MIAI'Á - CODEASA , a tra 
vés da Comissão Permanente de Licitação para Obras , Servi= 
ços c Compras de Na ter ia i s da CODEASA, torna púh li co par a 
conhec imento dos interessados , que fará r ealizar Lici t ação 
a nívc 1 de Tomada de Preço n9 00 1 /86-CODEASA , de st inada à 
compra de 20 .000 Kg de adubo N. P.K. 10 . 28 . 20 e 40 .000Kgdc 
adubo N. P. K. 05 . 30 . 15. 

A Lic itação r ea l izar-sc-d à s 9 :30 hr s, do dia 17 de ~e
ve r eiro de 1986, na sala de reuniões da CODEASA, Av . ~!en
donça Fu rtado, n9 53 , nesta cidade , ocasião em que os inte 
ressados deverão fazer entrega dos documentos relacionadoi 
no Edita L pes soa lmente ou por procurador devidamente cre -
elenciado . 

O Edita l de Licitação, contendo os elementos necessri 
rios à apresentaçio das propostas , podcrci ser obtido no en 
dereço ac i ma mencionado nos horcirios normaisdeexpedicnt c-;
mediante pagamento de Cr$ 100 .000 (Cem ~lil Cruzeiros) na 
Tesourar ia da CODEASA. 

.JOSE LINEIR/\ DA S ILVElRA 
PresidenLe/Comissão 

TERRITÚRIO FEDER~L DO AMAPÁ 

CONSELHO TERRITORIAL DE EDUCAÇÃO 

COHISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS 

PARECER N9 02/85-CEE/CTE 
PROCESSO N9 36/85- CTE 

Aprecia Projeto de Implan :ação do Curso Fundamental de 
29 Grau no Colégio Amapaense . 

- HISTÚRICO 

Através da Portaria 11 /85- CTE , o Senhor Presiden t e des 
te Co legiado constituiu Comissão Especial de Estudos , com 
o objetivo de proceder estudos e emit ir pa r ecer sobre o 
Processo n9 36/85- CTE , encaminhado a este Conse lho , atra
vés do ofício n9 5.389/85-GAB/SEEC, que se r efere i ''Pro -
posta de Implantação do Cu r so Fundamental de 29 Grau no Co 
légio Amapaense" . 

Trata- s e de uma proposta com pr e t ensão inovadora, no 
que diz respe ito ao tratamento didritico-pedagógico a ser 
dado pe l o estabelecimento de ensino, ao conte~do curricu
l a r, à luz da lei 7044/82 e do Pa r ecer 618/82- CFE . 

Constam da proposta : Justificat i va, Objetivos , Desen 
vo l vimento, subdiv idido em Nontagem do Curso , Plano Curri
cular , Calendário , Recrutamento de Pessoal , Seleção ele Alu 
nos , Supervisão Pedagógica, Inspeção Escolar , Trcinamcnto-;
Nanu tenção c Amparo Legal , c Recursos Humanos e ~la te r ia is . 

2. ANÁLlSE 
O exame do processo , que contém a proposta de implanta 

ção do Cu r so fundamental de 2(> Cr·au no Colégio Anwpaensc -;
permite concl uir que esta tem sua or igem pri nc ipa l, consu
bstanciado no anseio da comun i dade esco lar por um preparo 
adequado, que hab il ite o es t udante amapaensc dos conheci -
mentos necessá rios ao prosseguimento de estudos , Gm nível su 
perior . Aspiração nmnifcstada quando da rcali%ação do Deba
t e Nacional sobre Educação - Dia "D", nesta cidade , face 
ao desinter esse demonstrado para a quase totalidade doscur 
sos ofe r ecidos a nível de 29 :;rau , com destaque para as 11:! 
bil i taçõcs Básicas , no leq ue :le opçÕes do Sistema Oficia l-:-

Para atende r a essa demanda a proposta cu r ricular elo 
Co1é~ i o Amapaense prevê : 

I . Regime anual de 3 (Lrês ) séries 
2 . Duraçio de 2 .844 horas 
3. ~lódu lo de 36 semanas 
4 . Aprofundamento por ordem de Estudos Ge rais ele 20 Grau 
4 . l Áre3 de Ci~ncias Humanas 
L,. 1. 1. N1ic Leo Comum - 2 196 hot·as 

- Comunicação c Expressão - com LÍll ).:U<l Portuguesa c 
Literatura Brasileira (03 au las na li! , 2~ c J'! sér i es - lu 
tal 324 horas) ; Educaç3o ArLrsLica (02 nu las ap0nos na 1 ~ 
sé rie - t o tal 72 horas) ; Lín ~ua Est rangei ra ~!oderna, opc io 
nal: Franc~s ou lngl~s (02 aul3s npcnas na 3'.' sc rte - to= 
tal 72 horas) c Redaçno (02 aulas na 1'!, 2\1 c 3<;1 séries to 
tal 216 horas) . 

- Estudos Sociais - com llisuír ia { 03 aulas n;~ 1'.' se -
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rie , 05 na 2~ c 05 na 3?- t o tal 468 horas); Geogra fia (03 
aulas na 1\1 série , 05 na 2? e 05 na 3? - total 468 horas) ; 
O. S.P . B. (02 aulas apenas na 3? série- t o tal 72 horas ) e 
E . ~!. C. (02 aula s apenas na 2? série - tota l 72 horas ) . 

- Ciênc ias - com Natemátic a (02 aula s na 10, 20 c J~ 
sér i es - total 216 horas ) i Física, Química e Bi olog ia ( 02 
au las apenas na 1? sé r ie - tota l 72 ho ras em cada disc i p l l_ 
na). 

4 . 1. 2 . Parte Diversificada - 432 horas 

- LÍngua Portuguesa (02 aulas na 1'!, 2<:1 c 3<) série s-Lo 
tal 216 horas) 

- LÍn !~lla Est rangeira :todc rna (02 aHlas na 1?, 2<) P 3? 
séries - Tola! 2 16 ho ras) 

4 . ! .~ At ividades- 216 horas com Educaç~o Física, Ensino 
Religioso c Programa de Saúde (compu Ladas 02 au las na I? , 
2<) c 3? séries apenas em Educac;~o Fí sica - tota l 2 16 ho
ras) . As demais di sciplinas se rão desenvolvida s sob a for
ma de at i vidades . 

Por série> os totais sao 27 horas na 1?, 25 na 2<! c 27 
na 3? s ema nalmente. 

4 .2. - Área de Ci ências Exatas 
4 . 2 . 1 . :-Júc 1 co Comum - 2 . 196 h01·a s 

- Comunicaçio c Expressã o - com LÍngua l'orLugucsa e 
LiLeratHra B r.::~silei ra (03 aulas na 11!, 2<! e 3<) sér i es - t o 
tal 324 ho ras) ; ~ducação A r tí s t ic.::~ (02 aulas apena s na ll 
série - Lotai 72 ho ra s ); Lin gun Eslra ngeirn Nodcrna, opc i o 
na L: Francês ou inglê s (02 aula s na 2•! e J<) sér i es - to ta T 
144 horas) Redaçio (02 aulas na 1{1 , 2~ c 39 ser t es - total 
2 16 horas); 

- Estudos Sociais - com HisLciria (02 aulas apenas na 
2{1 série - total 72 ho ras) ; Geografia (02 aulas apenas na 
19 série - total 72 ho ras); O. S. I'. (02 aula s apenas na 3l! 
série - t ota l 72 noras) c E . ~I.C . (02 a u la s a pena s na 2l! se 
ric - t otal 72 horas) ; 

Ciências com >1atcmática (03 a ula s na I? sc n c, 0) 
na 29 e 06 na 39- total 50~ horas) ; Física (03 aulas na 
I<_! série, 05 na 2{1 e 06 na 3!1 - to ta L 504 horns); Quimi ca 
c Biologia (02 aulas openas na 1{1 s~r ic - Lolal 72 horas 
para cada discip l ina) . 

4 . 2 . 2 . Parte Diversificada- 432 horas 

Desenho Geomé trico (02 a ulas nil I '! , 2~1 c 31! sá i es -
total 2 16 hora s ) 

Fisica (02 aulas na li}, 2~1 c J {l séries - total 216 
ho r a s) 

4 . 2 . 3 . Atividades- 216 ho r as, com Educação Frsica , Ens i no 
Reli g i oso c Progr ama de Saúde (computada 02 aulas na 1{1,2{1 
e 3{1 séries apena s em Educaçio fc s i ca - Lo t al 2 16 horas) _ 
As demais di scipl inas sc r io desenvolvidas sob a fo rma de 
ativ idades . 

}a . , 
Por sêrir os Lo tais sao 26 horas na 1'!, 27 na 2<) e 
semanalmente . 

4 . 3 Área de Ciincias Bi o l cig i ca s 
4 . 3 . 2 . X~cleo Comum- 2 .196 horas 

na 

- Comunicação e Expressão : com Lrngua Portuguesa c Li
te r a t ura Bras ilei ra (03 aulas na 1<;1 série , 03 na 2? e 03na 
J{l- Lo~a l 324 horas); Educação Artística (02 aulas a penas 
na I·? se rt e - tot:!l 72 horas) ; LÍngua ~s L rangcira ~loderna 
opciona l: Fr a ncês ou lng l is (02 aulas na 20 e na 3{1 sé r ie: 
Lota i 144 hora s ) c Redação (02 au l as na l <_l, 2~1 e 3{l séries 
Lo ta L 2 1(; i>o ra s) . 

Estudos Soe i ais - com Histciria (02 aulas apenas na 2<! 
sé r ic - tota l 72 horas ); Geogr afia (02 aulas apenas na I'! 
série - to ta L 72 horas); o. s . I' . [1. (02 aulas apenas na 3{1 
sé ri e - tota l 72 horas) c E. \I, c. (02 au l as a~enas na 2? se 
r i c tota l 72 horas)_ 

Ciênc ia s - <:om Hate má t ica (02 aula s n.1 1? , 2? c 3{1 se
rics- total 2 16 horas); FÍ s ica (02 aulas apenas na t{l sé 
rtc - total 72 hora s) ; Química e Bio l og ia (03 aulas na 1?-;-
04 na 2? e 05 na 3? pa ra cada d isciplina - total 432 ho -
r as por d i se i p L i na) , 

4 . 3 . 2 . Pa rte Divers if i cada - 432 horas 

- Qu ímica I (02 aulas na J<l 2~ e J<_J se r ies --, l nlal 
2 16 horas ) 

- Bi ologia I (02 aulas na lil 2{1 ~~ Ji;l sér ies -- , totn L 
2 16 horas) 

4 . 3 . 3 . Atividadrs- 2 16 horas , com Educaç~o Frsica , Ens ino 
Re ligioso c Progr a ma s de Saúde (computad.:ls 02 Gulas na 1'! , 
29 e 3{1 s~ries apenas pa ra Educü<;ãü FÍsi ca) . ,\s demais d i s 
c iplinas se r :io desenvolv i das sob n forn~1 de alividades . Por 
série os t o tai s s~o 26 na 1<_1, 27 na 2? c na J<.1, sema nalmen 
te . 

li alterna t i va visl umbrada pe l o Colég io llmapa c nsc , com 
o propcisi to de pr ee nc her o espnço cduc~Livo existente, bus 
ca nos disposiLivos l ega is pNmitidos pela Le i 7041,/8 2 ,~ue 
deu nova rcda çio il Lei 5692/7 I, em :~I guns de seus Arti gos , 
a razão para a efeL i v:~ção de seus objcLivos, tendo em vis
ta o ca r á t c •- de pr eparação para o u·aha lho, imprimido a 
parle d i versificacb de seu Plano Curricula.-. 

Conquanlo em Lermos conn•i tuai s c gcr~1is, a esco la pa
r e ça es t ar imh utd::J do esp í r ito da l.l'i 70~4/82, constatam
se al gumas rcstric.;Õcs, que tH.~Cê~si.t~l lll til:" uma apre sentação 
mnis clara em s ua proposta c urricu l~ r, C'm especia l no ~ue 

concerne .1 li ga ção c nlrc teoria r pr<Ít i c:.~, ou seja, de ~ue 
forma os contetÍdos pr og r amátic os de cada disciplina leva -
r io , e m Loda d i mensão, aos fundnmcnLos c destes à termina
l idade da "pr eparnç:i o pa•·a o Lrab<Jlho", uma ve z que, alem 
da in fo r mação con l ida na proposla de que se pretende desen 
volve r e ssa prcpnrn çào , nLravés da parrc divcrsif i c<~dn d; 
cu rrículo , nece ssário seria a ap r esentação dos rc•c·u r sos me 
todo16g icos, para cs tabelec i mcnlo do el o de lig<~çào l'nlrc 
o contctido a sPr tk sc nvol vido e s ua r claç:io c om o mundo do 
t raba lho , em prossc~~u ime n to <' medi a nt e il np l i caç:i o prát ica 
dos conhccimenlos acl ~11ir i dos, de acordo com o aprofundamcn 
to realizado a n fvc l, n~o sci dos con L c~do s r e ferentes ~ 
parte divcrs i fic:~dn , mas do currÍc11lo como um todo e 1K1r<t 
um mercado de Lrab;ll ho, não só de nbrangi'nc ia rcstriLa, po 
rém na dimensão que reque r o avanço Lecnolci[(ico do mundÕ 
atual . Hais uma vez se nos ap r esenta a d i stiincia en tre o 
"ideal e real ". EnLretan t o, como o d<•svc l.1 mL•nto do real scí 
se d~ com pr~ li ca de s ituaç~es collC I" ~ta s e a ohscrvac·~o c 
acompa nhamen t o dessas 6 que confirn~rão ou n~o o des; nvol
v inll<n to de um curríc ul o ca paz de condu 7. t r o aluno a Hm:l 
visã o crítica em relação ~ vida do trabalho, e nseja ndo- lhe 
um ~ovo ti po d" f ormação , jul ga-se ncccssá rto que a " prep::t 
raçao para o traba lho" seja Lratada pela escol a de fon;;;
que essa preparação pcrmcie Lodo o cur rícu lo , cabendo a~
s im a justar o desenvo lvimento de SHaS ativid.::~des cm·ri cll
larcs a o ~ue r ea l mcnLc preconi za <1 Lei 7044/82 c o l'nrcce r 
6 18/82 -CFE , ao reforçarem o q11e a i i:is j~i cn foc:av:~ a Ll'i 
569 2/7 1, ao garan Li r que a escol<! organi ze seus curr tcul os, 
sem contudo es tabelecer diferenciação c nLre "educ:a ç:!o f'c
ral" e " forma ção especia l" c sem de ixar de c on s iderar " :1 
pre paração pa ra o t r a balho , to rna ndo-a de caráter ohri natci 
rio em todas os séries do e ns ino de 19 e 29 Grn us . ~ -

Assim, por ser o currícu l o o conjun to de l'XIwri O:: n,.ias 
sistema ticamente o r ganizadas c desenvolv idas sob a r espon
sab ilidade da escola, )J j ~ue se ter presen te , para sua com 
posição , as necessida des soc i a i s , as caracteristicas cu iL~ 
r ais ,as possib i l idades da escol a, c da c licnLc l a a atL·nder, etC:: 
t e ndo como suporte na estru tura çio curri cul n r, um perfi I 
de for mação onde a preparação para o tr:1balho fi r1ue me l hor 
ca r acterizada e indissoc iavelmente inserida, cons idcra ndoo 
"trabalho" como 11m conjunto de açÕes e duc<Jtivas orga11iz:1do 
s i s t ema ticamente , com cond i çÕes de dcsenvolvimcnLo conl r 
nua, que, inclliS i vc, poder i a e se deveria ini cídr no Jl fi
mc i ro grau , num.1 sequi'nc ia de objeLivos , gradnt i\·a;m·nlc 
mais complexos, compondo, dessa fo r m.:1 , os pri nctplOS no1· te 
ado res da escola, com visLas a p ropic iar aos cducandos,nii; 
sci a possibilidade de prossc gt~imento de e studos , mas, har
mon i"came n te : " n forma çio ne c t' ss:í r i a a o de sc> nvo I v imenlo dC' 
sua s potencialidade s como elcmenco dL• auLo- ru.1 1 i za ç:i o , prt• 
paraçao para o t rahnlho e para o l'xPrcício conscien te da 
cidadani.a ". 

Nessa perspectiva, ca be i esco la porLan t o , buscar n coe 
rênc i a entre o conLeÚdo fo r mal qut> vi rá a LransmiLi r c a 
prática a se r desenvolv i da p<'lo educando, pois a nu s.::ncia 
des t a v i sio ma i s amp la pela e scola , pode l <'var ao risro de 
Lransmissão de in fo r mações superficia is n r e spe ilo do Lra
ba lho ou de tratamento t ecnicis ta dc sst• Lema. ~ ncn· ss<Í r ;, 
c indi spensáve l que n csco ln sa iba coniliinur com Gxi Lo as 
ma térias de senvolv idas em d i sciplina s , :i r e .1 s de L's ludo c 
atividade s , de modo a a ting ir, com mcLodolo g ia.<; ad.,qt~adas , 

os objetivos gerais do e nsino . 

Teme- se, por outro lado, ~ue a uLili zação dos s:Íhados , 
para o desenvolvimento de atividades lelivas, em r<~zão da 
e l evada carga horária prevista parn o curso , Vl'nha n inter 
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ferir no·s resultados esperados , comprometendo sua qualida
de, a l ém do que se deve levar em conta que a clientela no
turna, por já se encont rar engajada na fo.rça do trabalho , 
apr esenta caract er ísticas diferentes da clientela diurna . 
Por isso , há que se reforçar na organização cur r icular , os 
conceitos de ef i ciência e relevância . Ambos devem estar pre 
sentes , devendo serem mais interessantes as ações de cará~ 
t er didático , rigorosamente selecionadas e desenvolvidas 
com a necessária precisão , de modo a garantir o encaminha
me nto para os objetivos pretendidos, do que a quantidade e 
carga horária a inserir no currículo, conforme se constata 
na proposta , a partir do que predominará a informação so
bre as ações f ormativas . O educando deve s ituar- se no mun
do do trabalho como sujeito e não como mero instrument o do 
processo produt i vo, devendo , para isso, a educação ensejar 
às j ovens gerações , a realização pessoal, a participação 
pol ít ica e a preparação para o ingresso no mundo do traba
lho, com maior ou menor aprofundamento e especialização c~ 
mo , conceitua lmente , felizmente, parece pretender a propo~ 
ta . 

De uma forma geral, admite- se a operacialização da pre
sente proposta como poss í vel, necessitando, entretanto, que 
seja ajustada com o objet i vo de possibi l itar uma melhor 
compreensão de sua função, de repensar e reavaliar pontos 
importantes como carga horária, nomenclatur a do cur so , de 
f undamentar inc lusive com base científicas seus objetivos 
e as variáve i s que a justi ficam, corr i gir pendências e pr~ 
ceder as alterações regimentais necessárias , estabelecer 
instrumentos de avaliação não apenas somativa, mas, essen
c i almente format i va, enfim, r eavaliar o desempenho da "pr~ 
paração para o trabalho" à l uz da pr ópr ia l egi s l ação ci t a
da na propos t a , a lém de outros instrument os no r mat i vos e 
t écnicos . 

Não se trata aqui de renegar o documento apresentado 
massimdanecessidadede compreender , em qualquer âmbito , a 
função de um projeto pedagógi co preocupado com a problemá
tica educac i onal existente e carecendo por i sso , de se ter 
a dimensão exata de seus objetivos e do perfi l do educando 
ao fina l do cur so . Sem dúvida que o primei ro passo na fo r
mulação de um pr ojeto é o de conceber , previ amente , suas 
finalidades . E, isso fica mais claro , a partir de experiê~ 
cias e dados concretos. 

~ fundamenta l pois , que o Colégio Amapaense reflita so
bre ques t ões mais ampl as , buscando o aperfeiçoamento curri 
cula r de sua por posta e que a Secretar i a de Educação e Cul 
tura busque na aval iação da experiência pedagógica viven ~ 
ciada por algumas de suas Escolas, com o enfoque dado pela 
Lei 7044/82 , subsídios necessários para sua reformulaçãoco 
erente, pois , apesar de não estar suficientemente consubs~ 
tanciada , a proposição do Colégio Amapaense , convem ressal 
tar e incent ivar seu méri t o, por se tratar de uma i niciatT 
va da esco l a e que , como propos t a pedagógica , que visa a 
me l horia da qua lidade do ensino , constitui - se numa tentati 
va de melhor atender às expectativas dos alunos , merecendo 
o apoio deste Órgão Colegiado no sentido de orientar sua 
efetivação . 

3 - VOTO DO RELATOR 

Diante do exposto o Parecer e: 

1. Pela reapresent ação da proposta, revisionada em seus 
ítens, de forma a justifi car concreta e cientificamente 
seus objetivos e os procedimentos didático-curr icularesque 
caracterizam a "preparação para o traba l ho ". 

2. Pela autorização ao Colégi o Amapaense a proceder to -
das as iniciativas necessár i as à seleção e matr í cula de 
alunos, bem como, a iniciar as at i vidades escolar es de 
acordo com o Calendário Esco l ar e o Plano Curricular in i ci 
almen t e propos t o e previsto para o curso, devendo, entre -
tanto , no prazo de 30 dias , elaborar e apresentar a este 
Colegiado : 

a) Projeto J e Ação Pedagógi ca , a nível de escola, cons
tando de todas as at ividades a serem desenvolvidas e dos 
conteúdos a serem mini strados com o nível de aprof undamen
to e uesempenho da "preparação para o traba l ho" ; 

b) Projeto de Acompanhamento , Control e e Ava l iação , en
caminhando sistematicamente os resultados obtidos para ana 
l i se des te Col egiado . 

3, Pela sol icitação à Secretaria de Educação e 
de: 

<!:u l tura 

a) Resu'.tado e ava liação da exper.iência pedagógica com 
a Lei nQ 7044/82, desenvolvida pelas Escolas da rede ofi -
cia l de ensino; 

b) Estudos no sentido de compatibilizar , em proposta ú
nica, as possíveis alterações curriculares a serem efetua
das no plano curr i cular desenvolvido pelas escolas , à luz 
da Lei 7044/82, aproveitando a proposição a ser reapresen
tada pe lo Col é gio Amapaense. 

Hacapá, 16 de jane i ro de 1986 

RAI~ruNDO GUEDES DE ARA0JO 
Relator 

4 - VOTO DA COHISSÃO 

A comissão acompanha o Vo to do Relator , porém condicio
na a aprovação da Proposta , a ser reapresen tada , ao cumpr i 
mento integral das r ecomendações formuladas no Voto do Re~ 
lator, à eliminação dos sábados let ivos e à consequen te re 
dução da carga horária, considerando que esta extrapo la em 
644 horas o mínimo estabelecido em Lei. 

Hacapá , 16 de janeiro de 1986 
Alfredo Augusto Ramalho de Oliveira 
Eduardo Seabra da Costa 
Haria da Conceição Coelho de Souza 
Raimundo Guedes de Araújo 

5 - DECISÃO DO PLENÁRIO 

O Conselho de Educação , em sessão plena , realizada nes
ta data , decidiu, por unanimidade, acompanhar o voto da C~ 
missao . 

~~capá, sala de r euniões Professor ~~rio Quirino da Sil 
va, 17 de j aneiro de 1.986. 
Ni lson Montoril de Araújo 
Eduardo Seabra da Costa 
Alfredo Augusto Ramalho de Ol iveira 
~~ria Santana Hendonça da Coelho 
Raimundo Vilhena da Rocha 
Raimundo Guedes de Araújo 
Adelson de Araújo Pessoa 
Kátia Moro de Ca r valho 
Redimi l son Anse l mo Nob re 
~~ria da Conceição Coelho de Souza 

CARTÓRIO DE REGISTRO PÚBLICO 

PROCLAHAS DE CASAHENTO 

O Oficial de Registro Civil desta Comarca de ~~capá -
Ter . Fed . do Amapá , República Federativa do Brasi l , faz sa 
ber que pretendem se casar: OSVALDO CORRÊIA com ALEXANDRI~ 
NA AIRES . 

Ele é f i lho de João dos Santos e de Demecilia Correia . 
Ela é fi l ha de Osvaldina Aires . 
Quem souber de qua l quer impedimento l egal que os in iba 

de casar , um com o outro , acuse- os na fo r ma da le i. 
~~capá·,28 de janeiro de 1986 . 

DIRCE SENA DE AUIEIDA 
Tabel iã Substituta 

PROCLAHAS DE CASMIENTO 

O Ofic i a l de Registro PÚblico desta Comarca de ~~ca pá
Ter. Fed . do Amapá, República Federa tiva do Brasil , faz sa 
ber que pretendem se casar: ANTONIO CASTILLO LEITE com MAR 
CIA DO SOCORRO CA~10 DE SOUZA. 

Ele é f i l ho de Taciel Rabelo Leite e de Alvina Castillo 
Le i t e . 

Ela e f i lha de José Barreto de Souza e de .Edite Carmo 
de Souza . 

Quem souber de qua l quer impedimento legal que os i niba 
de casar, um com outro , acuse-os na forma da le i. 

Hacapá, . 22 de janeiro de 1986 . 
DIRCE SENA DE AUIEIDA 

Tabe l iã Substituta 

PROCLAMAS DE CASAMENTO 

O Oficial de Registro Civil desta Comarca de ~bcapá 
Ter. Fed . do Amapá, RepÚbl ica Federativa do Brasil , faz sa 
ber que pretendem se casar : NIDOVAL PALHETA LOBATO com ~~~ 
RIA EDINA RO SA PEREIRA. 

Ele é fi lho de Nobelino Nendes Loba to e de Orlandina 
Hendes Lobato, 

Ela é f ilha de Izaias Pereira de Alme ida e de Libania 
Rosa Per e ira . 

Quem souber de qualquer impedimento lega l que os i niba 
de casar , um com outro , acuse-os na forma da lei . 

~~capá , 27 de janeiro de 1986. 
DIRCE SENA DE ALHETDA 
Tabeli~ Substituta 


	

